
Aula 30 3 Translinguagem 
(Translanguaging)
Bem-vindo(a) à Aula 30 do nosso Curso de Linguística Aplicada! Sei que o dia pode ter sido longo, mas prepare-se 
para uma jornada que vai transformar a sua maneira de pensar sobre a linguagem. Hoje, vamos mergulhar em um 
conceito que não só desafia visões tradicionais, mas também abre portas para uma compreensão mais rica e 
inclusiva de como nos comunicamos e aprendemos.

Nesta aula, nosso objetivo principal é desmistificar a ideia de que as línguas são sistemas isolados, como gavetas 
separadas em um armário. Em vez disso, vamos explorar a translinguagem 3 ou translanguaging 3 como uma 
prática dinâmica e poderosa. Ao final, você será capaz de criticar o conceito de línguas como entidades 
separadas, entender a translinguagem como uma prática pedagógica transformadora em salas de aula 
multilíngues, e valorizar o repertório linguístico integral de qualquer falante. Além disso, discutiremos exemplos 
práticos e as profundas implicações desse conceito para o ensino e para a nossa própria percepção da linguagem.

Por que isso é importante para você, seja como estudante universitário ou como futuro profissional em concursos 
públicos? Porque a capacidade de compreender e aplicar conceitos avançados em Linguística Aplicada não só 
enriquece seu currículo, mas também aprimora sua visão crítica sobre a comunicação humana, uma habilidade 
valiosa em qualquer área. Prepare-se para expandir seus horizontes e ver a linguagem com novos olhos, 
conectando o que você já sabe sobre diferentes idiomas com uma perspectiva mais fluida e integrada.



O Mito da Língua Pura: 
Um Desafio Necessário
Desde cedo, somos ensinados a pensar nas línguas como 
caixas bem definidas: o português é uma caixa, o inglês outra, 
o espanhol mais uma. Essa visão, embora útil para fins 
didáticos iniciais, muitas vezes nos leva a crer que cada 
idioma opera de forma completamente autônoma, com suas 
próprias regras rígidas e fronteiras intransponíveis. É como se 
cada língua fosse uma ilha isolada, e a comunicação entre 
elas exigisse uma "ponte" ou uma "tradução" formal.

Mas, se pararmos para observar como as pessoas realmente 
usam a linguagem no dia a dia, especialmente em contextos 
multilíngues, essa ideia de "caixas separadas" começa a 
balançar. Pense em uma família bilíngue em casa, em um 
imigrante tentando se comunicar em um novo país, ou mesmo 
em você, usando termos em inglês no meio de uma conversa 
em português. Será que estamos "misturando" ou "quebrando 
regras", ou estamos fazendo algo mais complexo e natural?

É exatamente essa a questão que a translinguagem nos 
convida a explorar. Ela nos desafia a questionar a própria 
noção de "línguas" como sistemas estanques e separados. 
Em vez de ver o português e o inglês como duas entidades 
distintas que coexistem em uma mente, a translinguagem 
sugere que o falante possui um único e vasto repertório 
linguístico, do qual ele extrai recursos de forma integrada e 
fluida para se comunicar de maneira eficaz. Essa perspectiva 
nos leva a uma compreensão mais autêntica e menos 
prescritiva da comunicação humana.



Translinguagem: Mais que Misturar Línguas, 
É Usar o Repertório Completo
Se a ideia de línguas como sistemas separados é um 
mito, então o que realmente acontece quando um 
falante bilíngue ou multilíngue se comunica? Não se 
trata de simplesmente "misturar" idiomas, como se 
estivéssemos combinando ingredientes 
aleatoriamente. A translinguagem vai muito além do 
que tradicionalmente conhecemos como code-
switching (alternância de código), que implica uma 
mudança entre sistemas linguísticos distintos.

Imagine um chef de cozinha experiente. Ele não pensa 
em "cozinha italiana" ou "cozinha japonesa" como 
caixas rígidas. Em vez disso, ele tem um vasto 
repertório de técnicas, temperos, ingredientes e 
conhecimentos culinários que adquiriu ao longo dos 
anos. Quando ele cria um prato, ele não está 
"misturando" cozinhas, mas sim utilizando todos os 
recursos disponíveis em sua "despensa" e "caixa de 
ferramentas" para alcançar o melhor sabor e textura. 
Ele pode usar uma técnica francesa com um 
ingrediente asiático e um tempero brasileiro, tudo de 
forma intencional e estratégica.

Da mesma forma, a translinguagem descreve a 
capacidade natural dos falantes multilíngues de 
acessar e mobilizar todo o seu repertório linguístico 
integral 3 incluindo diferentes idiomas, dialetos, 
registros e até mesmo formas não verbais 3 como um 
único sistema coerente para dar sentido ao mundo e 
se comunicar. Não é uma "mistura desordenada", mas 
uma orquestração estratégica de todos os recursos 
disponíveis para otimizar a comunicação e a 
compreensão.

Exemplo prático: Um estudante pode ler um 
texto em inglês, discuti-lo em português com 
colegas, e escrever suas anotações usando 
termos de ambos os idiomas para expressar 
ideias complexas de forma mais completa e 
eficiente. Isso reflete uma competência 
comunicativa plena, não uma deficiência.



Da Teoria à Sala de Aula: Translinguagem 
como Prática Pedagógica
A compreensão da translinguagem como um fenômeno natural da comunicação multilíngue tem implicações 
profundas, especialmente no ambiente educacional. Por muito tempo, as salas de aula, mesmo em contextos 
bilíngues ou multilíngues, operaram sob uma ideologia monolíngue. A expectativa era que os alunos "desligassem" 
um idioma ao entrar na aula de outro, como se fosse possível e desejável compartimentar o conhecimento 
linguístico. Isso muitas vezes levava à inibição, à sensação de que o idioma materno era um "problema" e à 
dificuldade de expressar ideias complexas.

Reconhecimento
Valoriza o repertório linguístico 
completo dos alunos

Participação
Encoraja estudantes a mobilizar 
todos os seus recursos 
linguísticos

Compreensão
Facilita a aprendizagem através 
da construção de sentido

Pense em uma aula de história onde o professor está explicando um conceito complexo. Em vez de insistir que os 
alunos usem apenas o idioma-alvo, ele permite que eles discutam o tema em seus idiomas maternos em pequenos 
grupos, façam anotações usando termos de diferentes línguas, ou até mesmo apresentem um projeto que 
incorpore elementos de seus diversos repertórios linguísticos. Essa abordagem não apenas facilita a compreensão 
e a participação, mas também valida a identidade linguística dos alunos. Ao permitir que os estudantes usem todos 
os seus recursos, o professor não está "abrindo mão" do ensino do idioma-alvo, mas sim criando um ambiente 
mais rico e eficaz para a aprendizagem, onde o foco está na construção de sentido e no desenvolvimento de 
habilidades cognitivas e comunicativas.



Conceito-chave

Valorizando o Repertório Integral: Um 
Tesouro Escondido
A ideia de que os alunos chegam à sala de aula com um "vazio" 
linguístico, esperando ser preenchidos apenas com o idioma-alvo, 
é uma visão limitada e, muitas vezes, prejudicial. Na realidade, 
cada estudante multilíngue traz consigo um verdadeiro tesouro: 
um repertório linguístico integral vasto e complexo, construído ao 
longo de suas vidas, que inclui não apenas diferentes idiomas, mas 
também dialetos regionais, gírias, registros formais e informais, e 
até mesmo conhecimentos culturais intrínsecos a essas formas de 
comunicação.

Negar ou ignorar esse repertório é como pedir a um artista para 
pintar uma obra-prima usando apenas uma cor. Ele pode até 
conseguir, mas a riqueza, a profundidade e a expressividade da 
obra seriam drasticamente limitadas. A translinguagem nos 
convida a ver esse repertório como um recurso valioso, uma paleta 
completa de cores que o aluno pode usar para expressar nuances, 
construir significado e conectar novos conhecimentos com suas 
experiências prévias.

"Cada idioma que um estudante traz 
consigo é uma janela para um mundo 
de conhecimento e cultura."

Exemplo prático: Imagine um estudante que está aprendendo sobre um conceito científico complexo em 
português, mas que já o compreende em seu idioma materno, digamos, o guarani. Ao permitir que ele 
mobilize seu conhecimento em guarani para processar e articular o conceito em português, o professor 
não só facilita a aprendizagem, mas também reforça a autoestima do aluno e sua identidade linguística. 
Essa valorização do repertório integral não é apenas uma questão pedagógica; é um ato de 
reconhecimento cultural e social, que empodera os falantes e os ajuda a se verem como comunicadores 
competentes e completos, capazes de navegar em múltiplos mundos linguísticos com confiança e fluidez.



Benefícios da Translinguagem na 
Aprendizagem
Adotar a translinguagem em ambientes educacionais não é apenas uma questão de inclusão; é uma estratégia 
pedagógica que oferece uma série de benefícios tangíveis para a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos. 
Quando os estudantes são encorajados a usar todo o seu repertório linguístico, eles não apenas se sentem mais à 
vontade, mas também engajam-se em processos cognitivos mais profundos e significativos.

1

Aumento da Compreensão
Alunos constroem pontes conceituais mais 
robustas, ligando novo conhecimento ao que já 
sabem

2

Maior Engajamento
Estudantes se sentem mais à vontade para 
participar e explorar ideias complexas

3

Ambiente Equitativo
Todas as vozes são valorizadas, 
independentemente da proficiência em um único 
idioma

4

Meta-consciência Linguística
Alunos desenvolvem reflexão sobre como a 
linguagem funciona e como a utilizam

Por exemplo, em uma aula de matemática, um professor pode permitir que os alunos discutam um problema em 
grupos usando seus idiomas maternos antes de apresentarem a solução em português. Isso garante que todos 
compreendam o problema em sua totalidade, independentemente de sua proficiência no idioma de instrução. Essa 
prática não só melhora o desempenho acadêmico, mas também desenvolve a meta-consciência linguística, ou 
seja, a capacidade dos alunos de refletir sobre como a linguagem funciona e como eles a utilizam. Eles se tornam 
mais conscientes de suas próprias estratégias de aprendizagem e comunicação, o que é uma habilidade crucial 
para a vida e para o mercado de trabalho, onde a adaptabilidade e a comunicação eficaz em contextos diversos 
são cada vez mais valorizadas.



Desafios e Mal-entendidos Comuns
Apesar de seus inegáveis benefícios, a 
translinguagem, como qualquer abordagem 
inovadora, não está isenta de desafios e, 
principalmente, de mal-entendidos. Uma das 
críticas mais frequentes é a percepção de que 
ela seria uma "mistura desordenada de línguas" 
ou um sinal de "preguiça" por parte dos alunos e 
professores, que estariam "abrindo mão" do 
rigor no ensino do idioma-alvo. Há quem tema 
que a translinguagem possa levar à falta de 
proficiência em qualquer idioma, criando 
falantes que não dominam plenamente nenhuma 
língua.

No entanto, essa visão é uma simplificação. A 
translinguagem não é sinônimo de ausência de 
rigor ou de uma permissão para "falar de 
qualquer jeito". Pelo contrário, ela é uma 
estratégia pedagógica intencional e planejada, 
que visa otimizar a aprendizagem e a 
comunicação. O grande ponto de confusão 
reside, muitas vezes, na distinção entre 
translinguagem e alternância de código (code-
switching).

Esclarecendo a diferença

Enquanto o code-switching é a mudança entre dois 
sistemas linguísticos distintos, a translinguagem é 
a mobilização de um único repertório linguístico 
integrado, onde as "fronteiras" entre as línguas são 
fluidas e permeáveis.

Para esclarecer, podemos pensar na alternância de código como um DJ que troca de disco entre duas músicas 
diferentes, mantendo-as separadas. Já a translinguagem seria como um produtor musical que sampleia e mixa 
elementos de diversas músicas para criar uma faixa completamente nova e coesa. A translinguagem foca na 
capacidade do falante de usar todos os seus recursos para construir significado, sem se preocupar com as 
categorias linguísticas tradicionais.

Conceito Code-Switching Translinguagem

Visão das línguas Sistemas separados e distintos Repertório linguístico único e 
integrado

Prática Alternância entre idiomas Mobilização fluida de todos os 
recursos

Foco Manter fronteiras linguísticas Construir significado de forma 
estratégica



Translinguagem e a Interdisciplinaridade: 
Novas Fronteiras
A Linguística Aplicada, como você já sabe, é um campo que se nutre do diálogo com diversas outras áreas do 
conhecimento. Essa característica de interdisciplinaridade crescente é um dos pilares das tendências para 2025 e 
encontra na translinguagem um terreno fértil para expansão. Se a translinguagem nos ensina que as fronteiras 
entre as línguas são fluidas, ela também nos mostra que as fronteiras entre os saberes podem ser igualmente 
permeáveis.

Sociologia
Como comunidades multilíngues 
constroem identidades e interagem 
socialmente usando todos os seus 
recursos linguísticos

Psicologia Cognitiva
Como o cérebro processa e 
organiza informações linguísticas de 
forma integrada

Estudos Culturais
Como artistas imigrantes utilizam 
elementos de múltiplos idiomas para 
criar obras multifacetadas

Conectando com a aplicação, imagine um projeto de pesquisa em estudos culturais que analisa a produção 
artística de artistas imigrantes. Ao invés de focar apenas na língua dominante, a translinguagem permite investigar 
como esses artistas utilizam elementos de seus idiomas de origem, dialetos e até mesmo formas de expressão 
não-verbais para criar obras que comunicam mensagens complexas e multifacetadas. Essa abordagem 
interdisciplinar, enriquecida pela perspectiva da translinguagem, não só aprofunda nossa compreensão dos 
fenômenos, mas também nos capacita a desenvolver soluções mais holísticas e culturalmente sensíveis para 
problemas reais, seja na educação, na saúde pública ou na comunicação internacional.



O Papel da Tecnologia: PLN e IA a Serviço da 
Translinguagem
No cenário atual, a tecnologia não é apenas uma ferramenta auxiliar; ela é uma força transformadora que redefine 
a forma como interagimos com a linguagem. As tendências para 2025 apontam para um impacto cada vez maior 
do Processamento de Linguagem Natural (PLN) e da Inteligência Artificial (IA), juntamente com a Linguística de 
Corpus, na análise de grandes volumes de texto e na criação de novas ferramentas. E a translinguagem, com sua 
visão fluida da linguagem, está perfeitamente alinhada para se beneficiar e, por sua vez, influenciar esses avanços.

Linguística de Corpus
Análise de padrões 
translinguísticos em grandes 
volumes de texto

IA e PLN
Sistemas que capturam sentido 
em contextos multilíngues 
entrelaçados

Aplicativos Adaptativos
Ferramentas que permitem uso 
do repertório completo para 
aprendizagem

Imagine que a translinguagem é como um maestro que orquestra uma sinfonia com muitos instrumentos. A 
tecnologia, nesse caso, pode ser o sistema de som de última geração que amplifica e refina cada nota, permitindo 
que a música seja ouvida com mais clareza e impacto. Ferramentas de IA e PLN já estão sendo desenvolvidas para 
lidar com dados multilíngues de maneiras que antes eram impensáveis. Por exemplo, sistemas de tradução 
automática estão se tornando mais sofisticados, não apenas traduzindo palavra por palavra, mas tentando capturar 
o sentido em contextos onde diferentes línguas se entrelaçam.

Aplicação prática: Pense em um professor que utiliza um software de análise de texto (baseado em 
linguística de corpus) para identificar padrões no uso translinguístico de seus alunos em redações. Ou em 
um aplicativo de aprendizado de idiomas que, em vez de forçar o aluno a permanecer em um único 
idioma, permite que ele use seu repertório completo para buscar explicações, fazer perguntas e construir 
frases, adaptando-se à sua forma natural de pensar e aprender.



Perspectivas Críticas e Decoloniais na 
Translinguagem
A discussão sobre translinguagem não estaria completa sem abordarmos as perspectivas críticas e decoloniais, 
que são tendências cruciais na Linguística Aplicada contemporânea. A ideia de "línguas separadas" não é apenas 
uma convenção pedagógica; ela está profundamente enraizada em ideologias que historicamente promoveram 
hierarquias linguísticas, valorizando certas línguas (geralmente as de poder colonial) em detrimento de outras.

Pense em um jardim onde algumas flores são consideradas "nobres" e outras "ervas daninhas". Por muito 
tempo, as línguas coloniais foram vistas como as flores nobres, enquanto as línguas indígenas ou de 
comunidades minoritárias eram marginalizadas, vistas como menos "puras" ou "completas".

Essa hierarquia linguística não é neutra; ela reflete e perpetua estruturas de poder e desigualdade social. A 
translinguagem, ao desafiar a noção de línguas estanques, oferece uma ferramenta poderosa para desmantelar 
essas hierarquias.

Conectando com a aplicação, a translinguagem, sob uma lente decolonial, não é apenas sobre permitir que os 
alunos usem seus idiomas; é sobre reconhecer e validar o conhecimento, a cultura e as identidades que esses 
idiomas carregam. Em uma sala de aula no Brasil, por exemplo, permitir que um aluno indígena use sua língua 
materna para expressar um conceito não é apenas uma estratégia de aprendizagem; é um ato de resistência contra 
a hegemonia do português e um reconhecimento da riqueza de sua herança cultural. Essa perspectiva crítica nos 
convida a ir além da mera funcionalidade da translinguagem e a enxergá-la como um instrumento de justiça social, 
empoderamento e descolonização do pensamento, promovendo uma educação que seja verdadeiramente 
inclusiva e equitativa para todos.



Implementando a Translinguagem: 
Estratégias Práticas para Educadores
Compreender a teoria da translinguagem é um passo fundamental, mas a verdadeira transformação acontece 
quando a levamos para a prática em sala de aula. Muitos educadores podem se sentir inseguros sobre como 
aplicar essa abordagem sem "perder o controle" ou comprometer o ensino do idioma-alvo. No entanto, a 
implementação da translinguagem é mais sobre criar um ambiente de apoio e intencionalidade do que sobre 
permissividade.

01

Criar Ambiente Seguro
Estabeleça um espaço onde alunos 
se sintam à vontade para usar todos 
os seus recursos linguísticos

02

Instrução Explícita
Explique o que é translinguagem e 
por que será usada para ajudar na 
aprendizagem

03

Discussões Multilíngues
Permita que grupos explorem ideias 
em qualquer idioma antes de 
apresentar no idioma-alvo

04

Recursos Diversos
Utilize dicionários bilíngues, vídeos legendados e 
materiais em múltiplos idiomas

05

Tarefas Estratégicas
Desenhe atividades que promovam naturalmente o uso 
do repertório completo

Exemplo de tarefa translinguística

Peça aos alunos que pesquisem um tópico em seu idioma materno e depois apresentem as descobertas 
no idioma-alvo, explicando as diferenças culturais ou conceituais que encontraram. Isso não só facilita a 
compreensão, mas também desenvolve consciência intercultural.

A conexão com a aplicação real é clara: ao integrar essas estratégias, os educadores não apenas facilitam a 
aprendizagem, mas também preparam os alunos para um mundo cada vez mais globalizado, onde a capacidade de 
navegar entre diferentes idiomas e culturas é uma habilidade indispensável.



Avaliação em Contextos de Translinguagem
Um dos maiores desafios ao adotar a translinguagem como 
prática pedagógica reside na questão da avaliação. Se os 
alunos estão sendo encorajados a usar todo o seu repertório 
linguístico, como podemos avaliá-los de forma justa e eficaz, 
especialmente quando os sistemas de avaliação tradicionais 
são frequentemente monolíngues e focados na "pureza" do 
idioma-alvo?

Pense em um juiz de um concurso de talentos que só 
permite que os participantes cantem em um único estilo 
musical. Ele perderia a oportunidade de ver a versatilidade e 
a criatividade de muitos artistas. Da mesma forma, uma 
avaliação puramente monolíngue em um contexto de 
translinguagem falha em capturar a verdadeira competência 
comunicativa e cognitiva do aluno. O problema não está na 
translinguagem, mas na rigidez dos modelos de avaliação 
existentes.

"A avaliação deve valorizar a construção de 
significado e a eficácia da comunicação, 
não apenas a correção gramatical."

Portfólios
Compilação de trabalhos que demonstrem progresso e uso de diferentes recursos linguísticos ao 
longo do tempo

Tarefas de Desempenho
Aplicação de conhecimentos em situações reais onde o uso translinguístico é natural e esperado

Avaliação Formativa
Feedback contínuo focado na clareza da mensagem e profundidade do pensamento

Critérios Explícitos
Reconhecimento da capacidade de translinguagem como uma competência valiosa

A conexão com a aplicação real é que, ao reformular a avaliação, preparamos os alunos para um mundo onde a 
comunicação é fluida e multifacetada. Eles aprendem que a verdadeira proficiência não é sobre manter as línguas 
separadas, mas sobre usá-las de forma inteligente e estratégica para alcançar seus objetivos comunicativos e 
profissionais.



Translinguagem no Cotidiano e no Mercado 
de Trabalho
A relevância da translinguagem não se restringe apenas ao ambiente acadêmico ou à sala de aula. Ela é uma 
realidade pulsante no nosso cotidiano e, cada vez mais, uma habilidade valorizada no mercado de trabalho 
globalizado. Se antes a fluência em um segundo idioma era um diferencial, hoje a capacidade de navegar e 
mobilizar múltiplos repertórios linguísticos de forma estratégica é um superpoder.

Negócios Internacionais
Profissionais que alternam entre idiomas e registros 
para negociar e construir relacionamentos

Atendimento Global
Equipes que compreendem clientes de diversas 
origens usando recursos linguísticos flexíveis

Diplomacia
Sensibilidade linguística para mediar entre 
diferentes perspectivas culturais

Tecnologia
Equipes multinacionais colaborando através de 
repertórios linguísticos compartilhados

Pense em um profissional de marketing que precisa criar uma campanha para um público global. Ele não apenas 
traduz o slogan; ele adapta a mensagem, incorporando nuances culturais e linguísticas que ressoam com 
diferentes grupos, talvez usando um termo em inglês que se tornou universal, ou uma expressão local que gera 
identificação. Ele está, essencialmente, praticando a translinguagem para otimizar a comunicação e o impacto. É 
como um músico que domina vários instrumentos e sabe qual usar em cada parte da canção para criar a melodia 
perfeita.

A translinguagem, portanto, não é apenas um conceito acadêmico; é uma competência prática que confere uma 
vantagem competitiva significativa. Ela nos ensina a ver a diversidade linguística não como um obstáculo, mas 
como um recurso valioso que impulsiona a inovação, a compreensão mútua e o sucesso em um mundo 
interconectado.



Síntese

Reflexões Finais: O Futuro da 
Linguagem e do Ensino
Chegamos ao final de nossa jornada pela translinguagem, e espero que você tenha percebido o quão 
revolucionário esse conceito pode ser. Começamos criticando a visão tradicional de línguas como sistemas 
separados, como ilhas isoladas. Em vez disso, exploramos a translinguagem como a capacidade natural e 
estratégica dos falantes multilíngues de mobilizar todo o seu repertório linguístico 3 um vasto oceano de recursos 3 
para dar sentido ao mundo e se comunicar de forma eficaz.

O que exploramos

Crítica à noção de línguas como entidades 
separadas

Translinguagem como prática pedagógica 
transformadora

Valorização do repertório linguístico integral

Conexões com interdisciplinaridade e tecnologia

Perspectivas críticas e decoloniais

Estratégias práticas e avaliação

Aplicações no mercado de trabalho

"A translinguagem não é apenas uma teoria; é um 
convite a repensar a linguagem, o ensino e a 
própria identidade."

Vimos como essa perspectiva se traduz em uma prática pedagógica transformadora, que valoriza o tesouro 
escondido no repertório integral dos alunos, promovendo maior compreensão, engajamento e equidade. 
Discutimos os desafios e mal-entendidos, distinguindo a translinguagem da simples alternância de código, e 
mergulhamos nas tendências de 2025, conectando-a à interdisciplinaridade, ao poder da tecnologia (PLN e IA) e 
às cruciais perspectivas críticas e decoloniais. Por fim, exploramos estratégias práticas para educadores, a 
importância de uma avaliação flexível e a relevância inegável da translinguagem no cotidiano e no mercado de 
trabalho.

A translinguagem nos mostra que a fluidez é a norma, não a exceção, e que a riqueza da comunicação humana 
reside na nossa capacidade de transcender fronteiras, sejam elas linguísticas ou conceituais. É como um rio que, 
em seu curso, não se limita a um único leito, mas se ramifica, se encontra com outros rios e, juntos, moldam a 
paisagem de forma contínua e dinâmica. O futuro da linguagem e do ensino passa, inegavelmente, por essa 
compreensão mais ampla e inclusiva.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma aula que, esperamos, tenha expandido sua visão sobre a linguagem e suas 
possibilidades. A translinguagem nos convida a ver a comunicação não como a soma de partes separadas, mas 
como a orquestração fluida de um repertório linguístico integral. Ela desafia a hegemonia monolíngue, valoriza a 
diversidade e empodera falantes e aprendizes, abrindo caminhos para práticas pedagógicas mais inclusivas e 
eficazes.

Reconheça a integração
Falantes multilíngues usam todos os seus 
recursos linguísticos de forma integrada, não 
compartimentada

Encoraje o repertório completo
Em contextos educacionais, permita que alunos 
mobilizem todos os seus recursos para facilitar 
compreensão e expressão

Questione a "pureza"
Desafie a ideia de "línguas puras" e valorize a 
fluidez natural da comunicação humana

Promova justiça social
Use a translinguagem como ferramenta para 
equidade, empoderamento e descolonização do 
pensamento

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve o conceito de translinguagem?1.

a) É a prática de traduzir textos de um idioma para outro de forma literal.

b) Refere-se à capacidade de um falante de usar seu repertório linguístico integral, mobilizando recursos de 
diferentes idiomas e dialetos como um sistema único.

c) É a alternância de código (code-switching) entre dois idiomas distintos em uma conversa.

d) Consiste em aprender um novo idioma isoladamente, sem qualquer interferência do idioma materno.

Um dos principais benefícios da translinguagem como prática pedagógica é:2.

a) Garantir que os alunos falem apenas o idioma-alvo, evitando "misturas".

b) Aumentar a compreensão e o engajamento dos alunos, validando seu repertório linguístico completo.

c) Simplificar a avaliação, focando apenas na gramática do idioma-alvo.

d) Reduzir a necessidade de professores bilíngues em salas de aula multilíngues.

A translinguagem se alinha às tendências de 2025 em Linguística Aplicada ao:3.

a) Reforçar a separação entre as disciplinas, focando apenas na linguística.

b) Ignorar o impacto da tecnologia na comunicação humana.

c) Promover a interdisciplinaridade e as perspectivas críticas e decoloniais, desafiando hierarquias 
linguísticas.

d) Limitar o uso de recursos tecnológicos ao ensino de idiomas tradicionais.

Qual das seguintes situações exemplifica uma prática de translinguagem em sala de aula?4.

a) Um professor que proíbe o uso de qualquer idioma que não seja o idioma-alvo.

b) Alunos que discutem um problema complexo em seu idioma materno e depois apresentam a solução no 
idioma-alvo, usando termos de ambos.

c) Um aluno que traduz palavra por palavra um texto para o idioma-alvo.

d) Um professor que corrige rigorosamente qualquer desvio do idioma-alvo, mesmo em discussões 
informais.

Em suas próprias palavras, explique a diferença fundamental entre translinguagem e alternância de código 
(code-switching), e por que essa distinção é importante para educadores. (Espere uma resposta de 3-5 linhas)

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

A translinguagem refere-se à capacidade de usar o 
repertório linguístico integral como um sistema 
único e integrado.

Questão 2
Resposta: b)

O principal benefício é aumentar compreensão e 
engajamento, validando o repertório linguístico 
completo dos alunos.

Questão 3
Resposta: c)

A translinguagem promove interdisciplinaridade e 
perspectivas críticas e decoloniais, desafiando 
hierarquias linguísticas.

Questão 4
Resposta: b)

Alunos discutindo em seu idioma materno e 
apresentando no idioma-alvo, usando termos de 
ambos, exemplifica translinguagem.

Questão 5 - Resposta Esperada

A alternância de código (code-switching) é vista como a mudança entre dois sistemas linguísticos 
distintos e separados. Já a translinguagem concebe o repertório linguístico do falante como um sistema 
único e integrado, onde os recursos de diferentes idiomas são mobilizados fluidamente para construir 
significado. Essa distinção é crucial para educadores porque a translinguagem valoriza e capitaliza sobre 
a totalidade dos recursos do aluno para a aprendizagem, enquanto o code-switching pode ser visto como 
uma mera "mistura" ou "falha" em um dos idiomas.



Conexão com a Próxima Aula
Próxima parada

Aula 31 3 
Linguagem e 
Gênero
Na próxima aula, continuaremos a explorar como a linguagem não 
é um sistema neutro, mas sim um espelho e um construtor de 
realidades sociais. Veremos como as construções de gênero se 
manifestam na linguagem e como a Linguística Aplicada nos ajuda 
a analisar e questionar essas relações, aprofundando nossa visão 
crítica sobre a comunicação humana.

"A linguagem não apenas reflete o 
mundo 3 ela o constrói."

Recursos Adicionais

Artigo: "Translanguaging: A Caleidoscopic View of Language" (para aprofundar a teoria)

Vídeo: Palestra de Ofelia García sobre Translanguaging (para uma perspectiva de uma das maiores referências)

Livro: "Translanguaging: Language, Bilingualism and Education" (para exemplos práticos e estudos de caso)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


